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Unidade Curricular: Laboratórios de Escultura Pública 

II 

Docente responsável: Professora Auxiliar Luísa Perienes  

Respetiva carga letiva na UC: (0 horas) 

Outros Docentes: Professor Auxiliar João Castro 

Silva (3 horas) 

Respetiva carga letiva na UC: (3 horas) 

ECTS: (3 ECTS) 

 

 
 

1 — Objetivos de Aprendizagem  

Os Laboratórios de Escultura Pública II têm como objetivo desenvolver o 

conjunto de competências e técnicas para a concretização de projetos 

escultóricos, em verdadeira grandeza, já estudados e elaborados no 1º 

Semestre em Laboratórios de Escultura Pública I. Sendo esta disciplina de 

índole prática torna-se fundamental a contínua abordagem a nível teórico do 

conceito de Escultura Pública e das questões às quais está associada: 

espaço, escala, implantação, logística.  

Pretende-se ainda o aprofundamento das competências a nível 

tecnológico das matérias e dos materiais. 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

Nos Laboratórios de Escultura Pública II fomenta-se a investigação e o 

aprofundamento da linguagem plástica tridimensional bem como a 
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compreensão sensível do condicionamento material, valorizando o 

desenvolvimento do estudo acima do domínio puramente técnico. Potencia-

se o desenvolvimento de competências teórico-práticas para a materialização 

de projetos de escultura pública e propicia-se o desenvolvimento da 

expressão e discursos individualizados e autónomos. O aluno deverá 

desenvolver os conhecimentos gerais das propriedades específicas dos 

materiais no manuseamento direto sobre a matéria.  

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Em estreita articulação com Projeto de Escultura Pública II, os alunos 

desenvolvem os seus trabalhos em materiais definitivos em escala (s) e 

materiais diversos segundo metodologias próprias. 

A avaliação das competências adquiridas realiza-se de forma contínua, 

periódica e final. A avaliação será contínua, valorizando-se a assiduidade do 

aluno e o desenvolvimento e execução dos projetos dentro do espaço dos 

Laboratórios. Os objetos de avaliação em todas as fases do seu 

desenvolvimento devem ser apresentados e discutidos, com os professores. 
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Publications, New York, 1990. 
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5 — Assistência aos alunos  

Através de marcação com antecedência de 7 dias úteis. 

Professora Auxiliar Ângela Ferreira 

Email:angela01@mail.telepac.pt 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 15 de Julho de 2016. 

 


